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A U T O V I V Ê N C I A    T E R T U L I A N A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência tertuliana é a experiência de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, participar das tertúlias conscienciológicas na condição de verbetógrafa da Enciclopédia 

da Conscienciologia, promovendo o auto e heterodesassédio mentalsomático por meio da amplia-

ção cognitiva da abordagem temática do verbete pessoal apresentado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo vivência deriva do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, parti-

cípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. O termo 

tertúlia procede do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Apa-

receu, no idioma Espanhol, em 1630. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentação tertuliana. 2.  Automanifestação tertuliana.  

3.  Teática nas tertúlias conscienciológicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovivência tertuliana, autovivência tertuliana 

adquirente e autovivência tertuliana distributiva são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autoinexperiência tertuliana. 2.  Ausência de autovivência nas tertú-

lias conscienciológicas. 3.  Heterexperiência tertuliana. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo das autovivências mentaissomáticas; a inte-

rassistência da conscin open mind; o breakthrough mentalsomático; o check up consciencial;  

o rapport interconsciencial assistente-assistido; o neovalue intermissivista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade mentalsomática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autovivência. A autovivência, ou experimentação pessoal, é o alicerce da evolu-

ção consciencial. Se pensar apenas, ou viver qual teoricão, resolvesse o processo evolutivo da 

consciência, não seria necessária a sua ressoma”. 

2.  “Tertuliano. A postura ideal da conscin intermissivista, quando assídua frequenta-

dora das tertúlias conscienciológicas, além da óbvia ortopensenidade objetivando contribuir posi-

tivamente com o holopensene do Tertuliarium, é participar ativamente dos debates elaborando 

questionamentos ou se posicionando argumentativamente perante os assuntos debatidos no mo-

mento”. 

3.  “Tertuliarium. O Tertuliarium representa o palco do drama evolutivo que as cons-

ciexes participantes do Curso Intermissivo representarão na próxima ressoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

Interassistenciologia; o holopensene parapedagógico; o holopensene tarístico; o holopensene da 

autexpressão cosmoética; o holopensene da autocrítica evolutiva; o holopensene pessoal do com-

partilhamento das dúvidas surgidas na leitura do verbete; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

as autovivências fixando os neopensenes; a neopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopense-

nidade; a autoconfiança sobrepairando pensenes desmotivadores; o autabertismo neopensênico. 

 

Fatologia: a autovivência tertuliana; o autoposicionamento do verbetógrafo na defesa 

pública das próprias ideias; a autossustentação argumentativa; a autexposição verbetográfica gera-

dora de auto e heterorreflexões; as perguntas, comentários e discussões gerando contrapontos  

e neoverpons; o debate sadio nas tertúlias conscienciológicas; a troca enriquecedora de informa-
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ções; as reciclagens intraconscienciais ocorridas no andamento do debate do neoverbete; o desen-

volvimento do abertismo às heterocríticas; o aprofundamento da autopesquisa pessoal a partir de 

neotemas interassistenciais; a oportunidade de recuperação de cons intermissivos; a firmeza ante 

os compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI); a autorganização diária da vida intrafísi-

ca para cumprimento dos paradeveres; o exercício da liberdade de expressão a partir da renúncia 

ao egocentrismo e ganhos secundários; a sonolência provocada pelas demandas assistenciais;  

a identificação do contexto terapêutico em prol da autorrecin; a autoterapia por meio da verbeto-

grafia; o aporte dos revisores na finalização do verbete; a meganálise do verbete feita pela equipe 

especializada da ENCYCLOSSAPIENS; a entrega das questões dos teletertulianos ao mediador; 

as respostas elucidativas do verbetógrafo aos itens questionados pelos tertulianos presentes e tele-

tertulianos; os argumentos e considerações do mediador durante a apresentação do tema; o bom 

humor autodesassediador; o hábito sadio de anotar as ideias e insights durante a tertúlia; a autor-

responsabilidade com a tarefa do esclarecimento; a autopacificação gerada pela racionalidade;  

a sensação de cumprimento da proéxis; o sentimento de gratidão pelo trabalho cumprido; a satis-

fação íntima pela contribuição com a interassistência gerada na exposição e debate dos verbetes;  

o desenvolvimento do taquipsiquismo durante o debate; os bastidores intra e extrafísicos da tertú-

lia; o exercício de universalismo aberto a todas as pessoas; as possibilidade de reconciliações gru-

pocármicas; o desenvolvimento da autoliderança interassistencial lúcida; a coautoria da Enciclo-

pédia da Conscienciologia favorecendo o gruporrevezamento multiexistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extra-

físico na defesa verbetográfica; o campo bioenergético advindo da temática e parapercebido pelas 

conscins presentes; o acoplamento energético entre o mediador e o verbetógrafo; a atenção dividi-

da com o extrafísico podendo ocorrer durante a tertúlia; a expansão mentalsomática favorecida; 

os banhos energéticos confirmadores da presença de amparadores extrafísicos; a autodesassediali-

dade maximizada; a acessibilidade aos amparadores extrafísicos; os bastidores extrafísico das ter-

túlias; a evocação multidimensional durante a autovivência tertuliana; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo ampliado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tertulianos-teletertulianos-paratertulianos; o sinergismo 

das equipes técnicas da verbetografia; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo das autovi-

vências; a expansão do sinergismo lucidez-discernimento; o sinergismo vontade-determinação. 

Principiologia: o princípio da autovivência da tares; o princípio da evolução conjunta 

interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a aplicação do princípio da des-

crença (PD); o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código evolutivo do intermissivista. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia; a teoria do 

paradigma consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do vínculo consciencial. 

Tecnologia: a importância da técnica da disciplina verbetográfica; a técnica antiengave-

tamento gesconográfico; a escrita na condição de técnica do desassédio mentalsomático; o apri-

morando da técnica da circularidade; a técnica do arco voltaico craniochacral; o neoenciclope-

dismo conjugando múltiplas técnicas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado na realização das tertúlias conscienciológicas; os vo-

luntarios sustentadores da tares tertuliana diária; o voluntário escritor de verbetes para Enciclo-

pédia da Conscienciologia; o verbete inserindo o voluntário na maxiproéxis grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o la-

boratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscien-

ciologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos tarísticos dos debates nas tertúlias conscienciológicas; os efeitos 

gesconográficos melhorando o padrão teático dos intermissivistas; os efeitos consciencioterápi-

cos durante a participação na tertúlia; os efeitos do CI na disponibilidade para a assistência 

multidimensional; os efeitos multidimensionais da autovivência tertuliana. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses com a exposição pública de ideias evolu-

tivas; o desenvolvimento contínuo de neossinapses nos debates tarísticos; as neossinapses evoluti-

vas promotoras de autodesassédio mentalsomático; a formação de neossinapses a partir da ex-

pansão de ideias inatas intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico debates-consensos-refutações; o ciclo das oportunida-

des evolutivas; o ciclo autovivência tertuliana–recuperação de cons; o ciclo tertuliano ler-escre-

ver-refletir-questionar-registrar. 

Enumerologia: a chegada ao Tertuliarium; a preparação tecnológica; a empatia entre 

verbetógrafo e mediador; o soar do gongo iniciando a tertúlia; a exposição das motivações pes-

soais; a participação do público; a argumentação neoparadigmática. 

Binomiologia: o binômio intelecção-parapsiquismo a partir da participação assídua nos 

debates no Tertuliarium; o binômio neoverpons-paraverpons; o binômio autocrítica-heterocríti-

ca; o binômio omissão deficitária–interprisão grupocármica; o binômio rotina intelectual–rotina 

tertuliana; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação audiência-paraudiência; a interação convite ao debate–estí-

mulo à autorreflexão; a interação aprofundamento das ponderações–diminuição de irracionali-

dades; a interação aquisição de neoconstructos–aprendizagem de ortocondutas; a interação qua-

lificação da criticidade–solidez das argumentações; a participação nas tertúlias proporcionando  

a interação conviviológica entre os cognopolitanos. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo na autovivência tertuliana; o crescendo da com-

preensão da Conscienciologia por meio do acompanhamento das tertúlias; o crescendo aquisitivo 

de conteúdo conscienciológico; o crescendo da associação de ideias de ponta. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocrítica-autovivência-autodeterminação; o trinômio autoconsciencialidade-intelectuali-

dade-teática; o trinômio autocomprometimento–autorrealização–saldo evolutivo; o trinômio in-

telectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustivi-

dade-circularidade; o trinômio parapsiquismo intelectual–parassincronicidade–profilaxia assis-

tencial. 

Polinomiologia: o polinômio conscientização-decisão-motivação-perseverança-susten-

tação; o polinômio conscienciométrico autocrítica-autocosmoética-autoincorrupção-autodesas-

sédio; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo educação conscienciológica / educação formal;  

o antagonismo autoconsciencialidade exposta / autoconsciencialidade silenciada; o antagonismo 

observar o debate / contribuir para o enriquecimento do debate; o antagonismo misticismo / des-

crença. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais autonomia a consciência adquire para agir 

cosmoeticamente, mais recebe intervenção de amparo extrafísico; o paradoxo de a dedicação aos 

detalhes do confor enciclopédico conscienciológico ampliar a cosmovisão do verbetógrafo; o pa-

radoxo de o verbetógrafo não consultar durante a tertúlia as anotações pessoais (Taquipenseno-

logia); o paradoxo de a maior parte da assistência multidimensional acontecer nos bastidores da 

tertúlia. 

Politicologia: a argumentocracia; a debatocracia; a democracia tertuliana; a lucidocra-

cia; a desassediocracia; a descrenciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na exposição das ideias libertárias; a lei da insepara-

bilidade grupocármica; a lei da transparência pública. 
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Filiologia: a neofilia; a priorofilia; a proexofilia; a tertuliofilia; a discernimentofilia; a in-

telectofilia; a teaticofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autexposiciofobia; o fim da criticofobia; a supressão da neo-

fobia; a superação da intelectofobia; a ultrapassagem da autopesquisofobia; a reciclagem da glos-

sofobia (medo de falar em público); a supressão da fobia de errar; o entendimento da autoterapeu-

ticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; o desvio de proéxis 

com a síndrome do diploma; a evitação da síndrome da subestimação intelectual; o autenfrenta-

mento da síndrome da insegurança pessoal; a anulação da síndrome da personalidade narcisista; 

a eliminação da síndrome do ansiosismo; a saída da síndrome do ostracismo por meio da autorre-

tratação tarística e das decisões recinológicas. 

Maniologia: a eliminação da mania de postergar a assistência. 

Mitologia: a eliminação do mito da folga ociosa no fim de semana e feriado. 

Holotecologia: a tertulioteca; a pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca;  

a cognoteca; a criticoteca; a logicoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Teaticologia; a Autopriorologia; a Argu-

mentologia; a Autodeterminologia; a Neoenciclopediologia; a Taristicologia; a Comunicologia;  

a Parapedagogiologia; a Verbetologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin automotivada, a conscin 

debatedora; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consréu; a consciência pré-inter-

missivista; a equipe multiprofissional da tertúlia; a equipex acolhedora do Tertuliarium; as cons-

ciexes colegas do CI. 

 

Masculinologia: o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o atacadista consciencial; 

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo;  

o conviviólogo; o completista; o comunicólogo; o duplista, o duplólogo; o epicon lúcido; o escri-

tor; o exemplarista; o evoluciente; o intermissivista; o intelectual; o inversor existencial; o moni-

tor; o mediador; o proexista; o proexólogo; o revisor; o reeducador; o retomador de tarefas evolu-

tivas; o preceptor; o pesquisador; o projetor consciente; o reciclante existencial; o tenepessista;  

o voluntário da Conscienciologia; o verbetógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a atacadista consciencial;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutivo;  

a convivióloga; a completista; a comunicóloga; a duplista, a duplólogo; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a exemplarista; a evoluciente; a intermissivista; a intelectual; a inversora existencial; a monito-

ra; a mediadora; a proexista; a proexóloga; a revisora; a reeducadora; a retomadora de tarefas evo-

lutivas; a preceptora; a pesquisadora; a projetora consciente; a reciclante existencial; a tenepessis-

ta; a voluntária da Conscienciologia; a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens demo-

craticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência tertuliana adquirente = a participação na defesa de neover-

bete autoprescritivo favorecendo o aprofundamento da autopesquisa em tema dinamizador de au-

torrecin prioritária; autovivência tertuliana distributiva = a participação na defesa de neoverbete 
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fundamentador de neoconstructo ou ideia original capaz de ampliar a compreensão de realidades 

e pararrealidades da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da autexposição técnica; a substituição da cabeça vazia pela 

cultura da cabeça repleta de neoideias; a substituição do frisson novelesco pela cultura da vibra-

ção com a neoverpon; a cultura da Descrenciologia; a cultura da Refutaciologia; a cultura do 

debate de verpons; a cultura do enciclopedismo conscienciológico; a cultura da recéxis; a cultura 

da comunicação interdimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 atitudes, posturas, comportamentos, manifestações ou atos da conscin lúcida, homem ou 

mulher, para ampliar a autovivência tertuliana: 

01.  Autocompromisso. A autorresponsabilidade evolutiva frente à consecução da pro-

gramação existencial. 

02.  Autodesassedialidade. A manutenção da homeostase holossomática. 

03.  Autodidatismo. A pesquisa, o estudo, a investigação e o aprofundamento do próprio 

aprendizado e autodesenvolvimento. 

04.  Autodiscernimento. O juízo crítico cosmoético qualificando as escolhas evolutivas 

frente à mesologia levando em consideração o princípio da descrença. 

05.  Autoinclusão. A autoinserção verbetográfica na Enciclopédia da Conscienciologia 

enquanto paradever assumidos no Curso Intermissivo. 

06.  Automotivação. O interesse no aprofundamento das autopesquisas e autorrecicla-

gens mantendo a perseverança interassistencial contínua. 

07.  Cons. A aquisição de neossinapses por meio da dedicação e autocompometimento 

na participação nas tertúlias conscienciológicas propiciando recuperação de cons magnos. 

08.  Intencionalidade. A intencionalidade inclusiva, sadia e cosmoética na busca cons-

tante pelos ortopensenes. 

09.  Neovalor. O neoprincípio evolutivo interassistencial vivenciado e fundamentado no 

paradigma consciencial. 

10.  Parapsiquismo. O desenvolvimento do parapsiquismo intelectual contribuindo para 

a produção verbetográfica, qualificando a tares. 

11.  Produtividade. O estabelecimento de rotina útil, levando a vida de eito e dinami-

zando a produção verbetográfica pessoal, priorizando de forma teática e cosmoética, a escrita ver-

betográfica. 

12.  Retilinearidade. O ato de manter a retilinearidade autopensênica, com autodiscerni-

mento e foco interassistencial. 

13.  Retribuição. O compartilhamento dos conhecimentos aquiridos e aportes recebidos, 

por meio da escrita tarística. 

14.  Terapeuticologia. A autoprescrição autodesassediadora da escrita verbetográfica, 

renovando a automanifestação da conscin lúcida. 

15.  Voluntariado. O senso de autorresponsabilidade intransferível para com a tarefa do 

esclarecimento. A autodisponibilidade para manter o voluntariado intelectual, possibilitando o au-

to e heteresclarecimento e o autodesenvolvimento do parapsiquismo intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência tertuliana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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04.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoqualificação  da  defesa  de  verbetes:  Taristicologia;  Homeostático. 

07.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

11.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Taquipensenidade  verbetológica:  Taquipsiquismologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  TERTULIANA  GERA  RECUPERAÇÃO   
DE  CONS  INTERMISSIVOS,  PROMOVE  AUTO  E  HETERO-
DESASSÉDIO  E  CRIA  NEOSSINAPSES  PARA  O  AUTOR-

REVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem vivenciado as tertúlias conscienciológicas 

na condição de verbetógrafo(a), tertuliano(a) ou de ambas? Quais proveitos evolutivos vem ob-

tendo com a participação nos debates diários? 
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